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Teste comprova riscos do uso do álcool

na limpeza doméstica

Entidades criam Frente de combate aos acidentes com o produto

e para que ele deixe de ser usado na limpeza
A PRO TESTE comprovou, em teste, o perigo do uso do álcool usado na limpeza doméstica. O produto pode se incendiar facilmente, mesmo na versão em gel, um perigo, sobretudo para as crianças, as maiores vítimas de queimaduras. A análise envolveu 18 marcas do produto disponíveis no mercado brasileiro, metade em gel e metade na forma líquida. Foi avaliada a segurança proporcionada ao consumidor, entre outros itens. 

Devido à baixa temperatura a partir da qual todas as marcas testadas podem pegar fogo, nenhum produto passou de “aceitável” na avaliação final. Nem mesmo a versão em gel, desenvolvida para reduzir o perigo de o álcool causar incêndios, provou ser segura para o uso doméstico, pois a temperatura em que pega fogo é igual à do líquido de mesmo grau alcoólico. 

Os resultados foram preocupantes por ser um dos produtos para limpeza mais usados nos lares brasileiros, vendido em qualquer estabelecimento, sem controle ou fiscalização. Pode pegar fogo com grande facilidade e até explodir, a partir de temperaturas relativamente baixas, quando em contato com uma chama.

A PRO TESTE recomenda ao consumidor optar por um produto de limpeza não-inflamável. As avaliações demonstraram que manter uma garrafa de álcool em casa é brincar com fogo, em especial o produto líquido, que é uma das principais causas de queimaduras em crianças.

Preocupada com a ameaça que o produto pode representar para a vida do consumidor e de seus familiares a PRO TESTE, juntamente com a ONG CRIANÇA SEGURA, Associação Médica Brasileira (AMB), Associação Paulista de Medicina (APM) e Sociedade Brasileira de Queimadura, estão intensificando a campanha contra o uso do álcool em ambiente doméstico.

Nesta segunda etapa da campanha, que já estende por mais de um ano, foi criada a Frente Nacional de Combate aos Acidentes com Álcool para ampliar a adesão da sociedade. Trata-se de uma campanha permanente para conscientizar os brasileiros sobre os riscos desse produto no intuito de eliminar seu uso doméstico.


Queimaduras: Organizações se unem para colocar fim aos acidentes com álcool

Movimento irá exigir mais atenção das autoridades quanto à venda do produto, que vem colocando milhares de vidas em risco

O uso do álcool em ambiente doméstico – para limpeza ou outras atividades como acendimento de churrasqueiras e lareiras – é um costume entre os brasileiros. Muitos lares adotam o produto como uma alternativa para as atividades do dia-a-dia. Porém, é de extrema urgência que a sociedade e as autoridades se atentem para os perigos a que expomos nossas famílias ao fazer uso do álcool. Anualmente, milhares de pessoas – entre elas crianças - tornam-se vítimas de queimaduras em acidentes que podem levar a morte ou comprometer a integridade física e psicológica.

Com o objetivo de mudar essa realidade, a Associação Médica Brasileira, a Associação Paulista de Medicina, a ONG CRIANÇA SEGURA, a PRO-TESTE e a Sociedade Brasileira de Queimadura uniram-se para exigir das autoridades maior atenção ao caso e, mais do que isso, conscientizar consumidores dos perigos que estão correndo ao comprar o produto. O movimento deu origem à Frente Nacional de Combate aos Acidentes com Álcool e a uma campanha permanente para conscientizar os brasileiros sobre os riscos desse produto no intuito de eliminar seu uso doméstico.

Teste – A PRO TESTE comprovou o perigo do uso do álcool usado na limpeza doméstica. O produto pode se incendiar facilmente, na versão líquida ou gel, um perigo sobretudo para as crianças, as maiores vítimas de queimaduras. Devido à baixa temperatura a partir da qual todas as marcas testadas podem pegar fogo, nenhum produto passou de “aceitável” na avaliação final. Nem mesmo a versão em gel, desenvolvida para reduzir o perigo de o álcool causar incêndios, provou ser segura para o uso doméstico, pois a temperatura em que pega fogo é igual à do líquido de mesmo grau alcoólico. (Veja mais informações sobre o teste no texto acima).

Atendimento - O Estado e a cidade de São Paulo, assim como o restante do Brasil, não têm informações confiáveis sobre as tragédias provocadas na vida de milhares de pessoas pelo uso do álcool para fins domésticos nem sobre os gastos que o produto acarreta ao sistema público e privado de saúde, ou as despesas que gera para a previdência. No maior estado da Federação, poucos são os hospitais que têm um serviço bem estruturado para atender a esses pacientes, exceto cinco centros de referência: Hospital das Clínicas, Hospital do Servidor Público Estadual, Tatuapé, São Matheus e Vila Penteado. (Veja mais informações, dados dos hospitais e depoimentos de especialistas no documento abaixo).

Histórico – Os números de acidentes tiveram redução de até 60% em 2002, no  período em que vigorou resolução da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) proibindo a venda do produto. Mas uma liminar dos fabricantes de álcool colocou o produto novamente no comércio e os acidentes voltaram a acontecer.

Os dados dos hospitais de referência

e a cruel realidade dos serviços de atendimento a vítimas de queimaduras

O Estado e a cidade de São Paulo, assim como o restante do Brasil, não têm informações confiáveis sobre as tragédias provocadas na vida de milhares de pessoas pelo uso do álcool para fins domésticos nem sobre os gastos que o produto acarreta ao sistema público e privado de saúde,

ou as despesas que gera para a previdência

Faltam dados também sobre o elevado custo social da errônea utilização para limpeza, para acender churrasqueiras ou outros fins, seja nas versões líquidas ou em gel. Isso porque, a despeito da gravidade do problema, até hoje não existe uma política pública de combate e prevenção aos acidentes com álcool doméstico, como também não há no país um cadastro nacional de registros dos casos dessas queimaduras. 

Quando se dá a palavra a profissionais que atuam nos raríssimos serviços de atendimento a vítimas de queimaduras, a primeira questão que aflora é a desgraça humana produzida com freqüência pelo uso inadequado para fins domésticos. O álcool está sempre em primeiro ou segundo lugar no ranking de causas de queimaduras – a outra causa importante é o escaldo com líquidos quentes. Suas vítimas são em grande parte crianças de 0 a 14 anos. 

Outra constatação chocante, mas quase desconhecida dos cidadãos, é o uso deste produto em tentativas de suicídio. São pessoas que o jogam sobre as vestes e põem fogo no próprio corpo. Nesses casos, a vítima é predominante mulher – ou com depressão, ou desiludida amorosamente ou por questões profissionais, etc. 

Internações e atendimentos ambulatoriais

No maior estado da Federação, poucos são os hospitais que têm um serviço bem estruturado para atender a esses pacientes. Excluídos cinco centros de referência, Hospital das Clínicas, Hospital do Servidor Público Estadual, Tatuapé, São Matheus e Vila Penteado, praticamente não existem dados sobre os pacientes queimados com álcool que buscam o sistema de saúde diariamente com lesões graves ou mesmo simples. 

“A portaria 1273, de 21 de novembro de 2000, estabelece parâmetros para o funcionamento de 68 serviços de alta complexidade no Brasil, que estariam aptos a atender os casos de queimaduras em toda a amplitude. Porém, só temos 39”, comenta o dr. Flávio Nadcruz Novaes, presidente da Sociedade Brasileira de Queimaduras. “No Maranhão, por exemplo, a previsão é de dois, mas não há nenhum serviço de alta complexidade”. 

Fato é que os números de atendimentos dos hospitais de referência de São Paulo dão um indicativo de que a situação é de fato gravíssima e exige urgentemente uma tomada de 


posição das autoridades competentes. No Hospital do Servidor Público, por exemplo, 131 vítimas foram atendidas durante o ano de 2006, das quais 17 eram crianças. Mais de 70%, 92 pessoas, tiveram de ficar internadas. Detalhe: esse tipo de paciente normalmente requer internação em Unidade de Terapia Intensiva por um período que varia de 30 a 90 dias e o custo de uma UTI, pública ou privada, gira hoje em torno de R$ 3.000,00/dia. 

A Unidade de Queimados do Hospital Geral de São Matheus também atendeu um número expressivo de vítimas do álcool de uso doméstico no mesmo período. Foram 136 pessoas que passaram pelo ambulatório, sendo que 36 permaneceram internadas. No Hospital do Tatuapé, também em 2006, se registrou 75 casos de queimaduras pelo produto. Só crianças foram 11, ou cerca de 15%. 

“Quando a resolução da Anvisa estava em vigor, registramos uma redução de 50% nas queimaduras por álcool”, afirma a dra. Lourdes Gonçalves, do Centro de Queimaduras do  Hospital  Municipal Tatuapé. “O problema é que o quadro logo voltou à sua triste realidade”. 

Infelizmente, esse é um panorama recorrente. No Hospital das Clínicas, em 2005, 61 vítimas de queimadura por inflamáveis (90% por álcool) estiveram internadas. O número de atendimentos ambulatoriais foi infinitamente maior. 

“O problema é extremamente preocupante e não temos uma idéia correta do que acontece pelo Brasil afora. Muitos estados do Norte e do Nordeste não contam com um único serviço de atendimento a queimaduras. A escassez de oferta também se repete no estado de São Paulo, onde, além dos cinco hospitais da capital, temos somente mais nove outros espalhados pelo interior”, adverte o dr. Paulo Cezar Cavalcante de Almeida, chefe da Unidade de Queimaduras do Servidor Estadual. 

Causas mais comuns 

Segundo dados de uma pesquisa da própria representação dos fabricantes, a Associação Brasileira dos Produtores e Envasadores de Álcool (ABRASPEA), de 509 pessoas entrevistadas, 5% relataram acidentes domésticos devido ao uso do álcool. Um número altíssimo. Se projetado para um universo de 180 milhões de habitantes, teríamos, a grosso modo, milhões pessoas que potencialmente poderiam estar na mesma situação. 

As causas mais comuns apontadas na mesma pesquisa foram: queima do corpo ao acender churrasqueira/fogueira; queimadura no rosto ao acender churrasqueira/fogueira; queimaduras nas mãos ao acender fogueira, entre outros.

“Isso é um problema de saúde pública e algo tem de ser feito imediatamente”, pondera o chefe do Serviço de Queimaduras do Hospital Geral de Vila Penteado, dr. Roberto A. Ribeiro. “Em nosso hospital, o número de vítimas diminuiu em 50% enquanto a resolução da Anvisa prevaleceu. Depois, voltamos aos índices alarmantes de antes”.


Amostragem de outras cidades

Hospital Evangélico – Curitiba, Paraná

2004: 280 (15,6% das internações)

2005: 237 (18% das internações)

 

HRAN – Brasília, Distrito Federal

2002: 68 (30% das internações)

2003: 40 (19% das internações)

2004: 56 (22,7% das internações)

2005: 63 (21% das internações)

2006: 91 (40% das internações)

 

Santa Casa - São José dos Campos, São Paulo

2005: 27 (40% das internações)
Sobre as Organizações

Associação Médica Brasileira (AMB)
Sociedade sem fins lucrativos, fundada em 26 de janeiro de 1951, atualmente congrega cerca de 250 mil médicos sócios em todo Brasil. Sua missão é defender os interesses dos profissionais de Medicina no terreno científico, ético, social, econômico e cultural; contribuir para a elaboração de políticas de saúde e para o aperfeiçoamento do sistema médico assistencial do País, orientar a população quanto aos problemas da assistência médica, preservar e recuperar a saúde do Brasil e, ainda, lutar pelos direitos dos médicos.

www.amb.org.br
Associação Paulista de Medicina (APM)

Entidade médica fundada em 1930 e reconhecida como Utilidade Pública Federal e Estadual, é uma sociedade representativa dos médicos do Estado de São Paulo e tem como principais finalidades proporcionar a união dos médicos, defendendo seus interesses; desenvolver a reciclagem científica e técnica e garantir à sociedade um atendimento médico humanizado e de qualidade. www.apm.org.br
Criança Segura

Organização não governamental, sem fins lucrativos, atuante no Brasil desde 2001, dedicada à prevenção de acidentes com crianças, que exerce um importante papel na educação dos pais e filhos, para formar um ambiente saudável e seguro para viver. Os acidentes podem ser por afogamento, de carro, atropelamento, quedas, queimaduras, sufocação, choque elétrico, armas de fogo, envenenamento, entre outros. No Brasil, a cada ano, os acidentes com crianças de até 14 anos resultam em quase 6.000 mortes e mais de 140.000 admissões hospitalares, somente na rede pública de saúde. www.criancasegura.org.br

PRO TESTE - Associação Brasileira de Defesa do Consumidor 

Maior entidade de defesa do Consumidor da América Latina. É uma entidade civil, independente, e sem fins lucrativos, com seis anos de atuação. Conta, atualmente, com 200 mil associados. É filiada à Euroconsumers e integra a Consumers International, as maiores organizações mundiais de defesa do consumidor, e  o Sistema Nacional de Defesa do Consumidor (SNDC). Com sede no Rio de Janeiro e um escritório em São Paulo, a PRO TESTE tem duas revistas  (PRO TESTE e Dinheiro & Direitos)  onde publica os resultados de avaliações comparativas de produtos e serviços,  e orientações sobre direitos do consumidor.  www.proteste.org.br
Sociedade Brasileira de Queimaduras

A Sociedade Brasileira de Queimaduras é uma associação civil, sem fins lucrativos. Busca promover, encorajar, contribuir e estimular a ciência, o estudo, a pesquisa, a divulgação e a prática do tratamento das queimaduras; promover a conscientização dos aspectos preventivos das queimaduras e divulgar os primeiros socorros; encorajar a educação em todas as categorias profissionais envolvidas no tratamento e prevenção das queimaduras; facilitar a cooperação e o intercâmbio entre todos os países, fornecendo informações disponíveis, incluindo a filiação a outras sociedades e organizações internacionais de queimaduras.

www.sbqueimaduras.org.br
Informações à imprensa 

Assessoria de Imprensa da  AMB/APM: chicoacontece@uol.com.br
Telefones (11) 3871-2321 / 3865-4657 / 3675-7683 / 3873-3165
Assessoria de Imprensa da PRO TESTE: imprensa@proteste.org.br
Telefones (11) 5573-3595, ramal 202 / (11) 9102-3292 / (21) 9419-8852
Assessoria de Imprensa da  CRIANÇA SEGURA Safe Kids Brasil : debora@venturinicomunicacao.com.br
Telefones (11) 3885-7083 / 8326-3851
